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REALIZAÇÃO DA PROVA OBJETIVA: 31 de janeiro de 2010 
 

NÍVEL SUPERIOR  
 

     Cargo: ASSISTENTE SOCIAL 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de 
escolaridade ao qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de 
inscrição e no cartão resposta. Caso contrário comunique imediatamente ao 
fiscal de sala. 
 
 

2. Esta prova contém 40 questões objetivas, sendo 05 de Língua Portuguesa, 05 de Noções de Informática, 
05 de Meio Ambiente, 05 de Regime Jurídico Único dos Servidores do Estado e 20 de Conhecimentos 
Específicos. Caso exista alguma falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há 
espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:30h e 
término às 12:30h (horário de Belém). 
 
 

3. A resposta definitiva de cada questão deve ser obrigatoriamente, assinalada no CARTÃO RESPOSTA, 
considerando a numeração de 01 a 40. 
 
 

4. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte 
superior do CARTÃO RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 
 

5. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 
 

6. Utilize somente caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois não serão consideradas marcações a lápis 
no CARTÃO RESPOSTA. O CARTÃO RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de 
suas respostas. 
 
 

7. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO RESPOSTA.  
 
 

8. Em hipótese alguma haverá substituição do cartão resposta por erro do candidato. O cartão resposta só 
será substituído se for constatada falha de impressão. 
 
 

9. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 
 

10. O candidato deverá devolver no final da prova, o cartão-resposta e o boletim de questões, recebidos. 
 
 

11. Será automaticamente eliminado do concurso público da Secretaria de Estado de Saúde Pública, o candidato 
que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 01/2009-SEAD/SESPA. 
 
 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 



 
LÍNGUA PORTUGUESA 

                                                                                        
PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES DE 01 A 05, LEIA O EXCERTO  
DO TEXTO “O LUGAR DE CADA PALAVRA”, DE ALDO BIZZOCCHI. 

 
O lugar de cada palavra 

 
Perguntar o que os signos significam é o primeiro passo 

para quem quer entender o mundo 
 

Aldo Bizzocchi 
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Para que servem as palavras? Essa pergunta pode parecer absurda, mas, se 
pararmos para refletir, veremos que as palavras são nossa principal conexão com o 
mundo. Apenas não podemos conceber aquilo que não podemos nomear. As palavras 
são os signos que mais diretamente representam nossa visão de mundo. É evidente 
que palavras podem ser decompostas em signos menores, mas não pensamos nem 
nos expressamos por radicais ou afixos: são as palavras que estão na memória, 
estocadas para serem postas em discurso. E nem todas - talvez uma minoria - podem 
ser traduzidas por outros signos, desenhos, gestos, ruídos. 

Nem todas as palavras representam "coisas" do mundo exterior à linguagem: 
palavras puramente gramaticais como preposições, conjunções e artigos são o cimento 
que une os tijolos da comunicação, como substantivos, adjetivos, verbos e advérbios. 
Estes são chamados de palavras lexicais, cheias ou exteroceptivas porque nos 
remetem ao "mundo", a vivências físicas ou mentais que abstraímos e guardamos na 
mente sob a forma de conceitos. Já as palavras gramaticais são chamadas de vazias 
ou interoceptivas porque não representam conceitos, só exercem funções na própria 
língua, como conectar ou substituir palavras cheias. 

A economia proporcionada pela linguagem articulada consiste no fato de que 
podemos usar um número finito, embora relativamente grande, de signos para dar conta 
de um número de vivências concretas que tende ao infinito.  

Além de Platão, outros pensadores, como Kant, Frege, Russell e Wittgenstein 
se fizeram a pergunta "O que os signos significam?". Essa é talvez a mais importante 
questão da filosofia da linguagem.  

Trata-se de constatar que não podemos conhecer o mundo em que vivemos 
sem a mediação dos signos. Alguns filósofos chegaram mesmo a supor que a própria 
realidade é uma ilusão criada pela linguagem e, portanto, o conhecimento em si é 
simplesmente impossível.  

Aliás, as únicas formas de conhecimento a priori, que independem da 
experiência, são a lógica e a matemática, justamente dois exemplos de linguagem 
formal. Ou seja, podemos lidar com a linguagem sem a realidade, mas não podemos 
lidar com a realidade sem a linguagem. 

 [com adaptações] 

http://revistalingua.uol.com.br/textos.asp?codigo=11913 

 
 
 
01. Pode-se afirmar que o texto acima é um(a) 
(A) crônica informativa em que o autor fornece informações sobre o léxico e a gramática da 

língua. 
(B) editorial predominantemente descritivo, dada a ênfase na descrição do léxico da língua 

portuguesa. 
(C) artigo expositivo-argumentativo em que o autor argumenta em favor de uma tese sobre a 

função da linguagem 
(D) panfleto organizado dialogicamente, no qual se estabelece um diálogo explícito com o leitor 

por meio do uso da primeira pessoa do plural. 
 
 
 

 

 



 
02. O autor do texto, Aldo Bizzocchi, 
(A) acredita que a realidade é uma ilusão criada pela linguagem. 
(B) considera que a priori as palavras independem da experiência. 
(C) julga impossível traduzir a linguagem por meio de outros signos, desenhos, gestos, ruídos. 
(D) defende a ideia de que a linguagem permite ao homem conhecer a realidade e relacionar-se com 

ela. 
 
03. Julgue os itens abaixo: 
 
I. A forma verbal “se fizeram” (linha 21) expressa ação contínua iniciada no passado. 
II. A inversão da ordem dos termos em “nossa principal conexão” (linha 2) alteraria o sentido 

do enunciado. 
III. A construção “chegaram mesmo a supor” (linha 24) alude ao extremismo das ideias de 

certos filósofos. 
IV. Em “são o cimento que une os tijolos da comunicação” (linhas 10-11), ocorre uso figurado 

de palavras. 
V. No trecho “Nem todas as palavras representam ‘coisas’ do mundo exterior à linguagem: 

palavras puramente gramaticais como preposições, conjunções e artigos são o cimento 
que une os tijolos da comunicação, como substantivos, adjetivos, verbos e advérbios” 
(linhas 9-11), predomina a função metalinguística. 

 
Está correto o que se afirma em 
(A) I, II e V. 
(B) I, II e III. 
(C) III, IV e V. 
(D) I, II, III e IV. 
 
04. Quanto às relações coesivas, é incorreto afirmar que o(a) 
(A) conjunção “portanto” (linha 25) sinaliza uma conclusão. 
(B) expressão “ou seja” (linha 29) retifica a informação anterior. 
(C) advérbio “aliás” (linha 27) introduz um elemento importante ao raciocínio do autor. 
(D) vocábulo “já” (linha 14) introduz, na explanação do autor, um elemento novo que se opõe ao 

anterior. 
 

05. No que concerne às noções de sintaxe, é correto afirmar que a oração 
(A) “em que vivemos” (linha 23) restringe o sentido do termo anterior. 
(B) “para dar conta de um número de vivências concretas” (linhas 18-19) expressa direção, 

destino. 
(C) “se pararmos para refletir” (linhas 1-2) estabelece uma relação de causalidade com a oração 

anterior. 
(D) “mas não podemos lidar com a realidade sem a linguagem” (linhas 29-30) acrescenta um 

comentário de pouca importância à explanação do autor. 
 

INFORMÁTICA 
 
06. O conjunto de ícones localizado no centro da coluna direita do menu “Iniciar” do Windows XP  
permite a configuração de vários aspectos no mesmo, com exceção do(a) 
(A)  Painel de Controle  
(B)  Internet  
(C)  Conectar-se  
(D)  Impressoras e aparelhos de fax  

 
 
 
 
 



07. A pasta especial que o Windows XP utiliza para o processo de exclusão de arquivos ou pastas do 
disco rígido do computador é a  
(A)  Itens Excluídos  
(B)  Removida  
(C)  Apagados  
(D)  Lixeira  

 
08. O Microsoft Internet Explorer 6 permite que determinados fabricantes de programas agreguem 
funções ao navegador para expandir as suas funcionalidades (plug-ins). Para acessar esta opção, o 
usuário precisa selecionar o Menu _____________ e executar a opção “Gerenciar de Complementos...”. 
(A)  Ferramentas  
(B)  Exibir  
(C)  Arquivo  
(D)  Editar  

 
09. Representa o conteúdo de um site que pode ser fornecido automaticamente para o navegador, 
possuindo conteúdo atualizado com freqüência e publicado por um site:  
(A)  Webpage  
(B)  Research  
(C)  Feed  
(D)  OneNote  

 
10. No Windows Explorer, a janela “pastas” exibe os diversos volumes (por exemplo: A: ; C:) existentes 
no seu computador. Ao clicar no volume “C:” aparecerá um conjunto de “pastas” com um sinal de mais 
(+) localizado a sua frente, indicando a 
(A)  existência apenas de arquivos na pasta  
(B)  inexistência de arquivos na pasta  
(C)  inexistência de subpastas na pasta  
(D)  existência de subpastas  

 
MEIO AMBIENTE 

 
11. Os poluentes formados na atmosfera por meio de reações que ocorrem em razão da 
presença de certas substâncias químicas e de determinadas condições físicas são 
classificados como 
(A) naturais 
(B) primários 
(C) combinados 
(D) secundários 
 
12. Para fins de fixação de valores da Taxa de Controle e Fiscalização Ambiental (TCFA), 
considera-se empresa de grande porte a pessoa jurídica que tiver receita bruta anual superior a 
(A) R$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais)  
(B) R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) 
(C) R$ 12.000.000,00 (doze milhões de reais) 
(D) R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de reais) 
 
13. Os recursos arrecadados em função de multas por descumprimento da legislação 
ambiental deverão ter revertidos, no mínimo, 20% (vinte por cento) do seu total, para aplicação 
(A)  em programas de pesquisa em ciência e tecnologia, contemplando a questão ambiental. 
(B)  em ações de educação ambiental no local de origem da ocorrência da infração.  
(C)  na recuperação de áreas degradadas no local de origem da ocorrência da infração. 
(D)  em atividades de controle, de preservação e de conservação ambiental. 



 
14. O Conselho Nacional de Recursos Hídricos, de acordo com a Resolução nº 32, de 15 de outubro de 
2003, divide o Brasil em 
(A) 10 regiões hidrográficas 
(B) 12 regiões hidrográficas 
(C) 13 regiões hidrográficas 
(D) 15 regiões hidrográficas 
 
15. A prática de nova infração ambiental da mesma natureza cometida pelo mesmo agente no 
período de três anos constitui reincidência classificada como  
(A) específica  
(B) genérica 
(C) agravante 
(D) atenuante 
 

REGIME JURÍDICO ÚNICO DOS SERVIDORES DO ESTADO 
 

16. No que concerne ao processo administrativo disciplinar aplicável no âmbito do Governo do Estado 
do Pará, considere: 
I. Qualquer pessoa que tiver ciência de irregularidade no serviço público é obrigada a promover a sua 

apuração imediata, mediante sindicância ou processo administrativo disciplinar, assegurada ao 
acusado ampla defesa. 

II. Como medida cautelar e a fim de que o servidor não venha a influir na apuração da irregularidade, a 
autoridade instauradora do processo disciplinar poderá determinar o seu afastamento do exercício do 
cargo, pelo prazo de até 90 (noventa) dias, sem prejuízo da remuneração. 

III. O processo disciplinar será conduzido por comissão composta de 3 (três) servidores estáveis, 
designados pela autoridade competente, que indicará, dentre eles, o seu presidente. 

IV. As reuniões da comissão serão registradas em memorandos que deverão detalhar as deliberações 
adotadas. 
 

Estão incorretos os itens: 
(A) I, II e IV, somente  
(B) II, III e IV, somente 
(C) I, III e IV, somente  
(D) I, II e III, somente  

 
17. Não constitui forma de provimento do servidor público: 
(A) a recondução  
(B) a reversão  
(C) a retrocessão  
(D) a reintegração  

 
18. Acerca da remoção, da transferência e da redistribuição, considere: 
I. A remoção é a movimentação do servidor ocupante de cargo de provimento efetivo para outro cargo 

de igual denominação e provimento, de outro órgão, mas no mesmo Poder. 
II. A transferência é o deslocamento do servidor, com o respectivo cargo ou função, para o quadro de 

outro órgão ou entidade do mesmo Poder. 
III. A redistribuição é a movimentação do servidor ocupante de cargo de provimento efetivo para outro 

cargo de igual denominação e provimento, no mesmo Poder e no mesmo órgão em que é lotado. 
 

Estão incorretos: 
(A) os itens I e II  
(B) os itens I e III  
(C) os itens II e III 
(D) todos os itens 

 
 
 
 



19. No que concerne ao tempo de serviço do servidor público estadual, não se considera como de 
efetivo exercício, para todos os fins, o afastamento decorrente de  
(A) falecimento de um irmão  
(B) prestação de serviço obrigatório por lei  
(C) desempenho de emprego em autarquia federal, quando colocado regularmente à disposição  
(D) processo administrativo, posto que culpado  
 
20. O pagamento de gratificações constitui direito assegurado no estatuto que rege o exercício 
profissional dos servidores públicos do Estado do Pará. Porém, não serão concedidas gratificações 
(A) pelo exercício da docência em atividade de treinamento 
(B) a título de representação 
(C) pela participação em viagens e serviços 
(D) pelo exercício da função 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. O estudo social na contemporaneidade é um importante suporte na intervenção do assistente social 
no campo sócio-jurídico porque 
(A) atua na aplicação de medidas judiciais dispostas no ECA e na legislação civil referente à família  
(B) intervém como auxiliar do parecer social no campo institucional organizacional  
(C) todos os profissionais que atuam no campo da Segurança Pública utilizam o estudo social como 

instrumento jurídico 
(D) é um instrumental técnico-operativo pelo qual o assistente social julga e emite sua opinião sobre 

caso civil e criminal    
 
22. Contato intencional de aproximações, através do qual o assistente social cria um espaço para o 
diálogo, troca de informações e/ou experiências para a tomada de conhecimento de um conjunto de 
particularidades necessárias à ação profissional e de novas relações: 
(A) entrevista 
(B) relacionamento 
(C) visita domiciliar  
(D) abordagem  
 
23. O planejamento participativo constitui-se numa ferramenta de intervenção na realidade e pode ser 
caracterizado por 
(A) ter sido desenvolvido para as empresas privadas, contribuindo para o aumento dos lucros 

concomitantemente com a satisfação pessoal dos empregadores e empregados.  
(B) partir da constatação de que, apesar da organização estrutural injusta da sociedade, todos possuem 

recursos necessários ao seu mínimo bem-estar os quais podem lhes propiciar a participação e o 
engajamento social. 

(C) propor-se como ferramenta para solucionar problemas imediatos e que demandam respostas de 
curto prazo. 

(D) construir um conjunto de conceitos, modelos, técnicas e instrumentos que permitam utilizar 
processos científicos e ideológicos e organizar a participação para intervir na realidade, em direção 
conjuntamente estabelecida.  

   
24. A ética, enquanto espaço de reflexão sobre a moral, é também um espaço da filosofia, que tem, 
entre as suas características principais, a busca 
(A) de um “saber inteiro”, isto é, de totalidade. 
(B) da verdade do fenômeno desvelado. 
(C) do sentido do ser e do existir. 
(D) analítica das particularidades das normas morais. 
 
 
 
 
 
 
 



25. A política social no Brasil vive a difícil coexistência entre universalidade e hegemonia neoliberal, 
existindo fatores que tencionam a configuração de padrões universalistas e redistributivos de proteção 
social. Pode-se assinalar como um deles: 
(A) estratégia de flexibilização nos lucros, que inclui medidas de responsabilidade social nas empresas 

privadas. 
(B) supercapitalização, com privatização explícita ou induzida de setores de utilidade pública, em que se 

incluem saúde, educação e previdência. 
(C) luta pela nova solidariedade social, visando à repartição dos custos do sistema de proteção social. 
(D) universalidade que pretende garantir direitos iguais a todos os trabalhadores. 
 
26. A Política Nacional do Idoso – Lei n. 8.842/94, desde a sua promulgação e implantação, tem sido 
um documento importante para a população idosa. Neste contexto, conforme regulamentação em lei, tal 
documento visa tratar as questões dos idosos, dentre as quais o princípio de que o idoso é um  
(A) ser com potencialidades motoras limitadas, sendo responsabilidade pública a sua proteção social. 
(B) sujeito de relação passiva, devendo ser protegido pela família da conseqüente perda dos vínculos 

relacionais. 
(C) sujeito de direito, de cidadania, sendo responsabilidade da família, da sociedade e do Estado 

assegurá-lo em toda sua abrangência. 
(D) indivíduo de direitos, devendo ser tutelado pelo Estado e pela organização civil para a garantia de 

seu bem-estar físico. 
 
27. A Política Pública de Assistência Social realiza-se de forma integrada às políticas setoriais, 
considerando as desigualdades socioterritoriais e visando seu enfrentamento à garantia dos mínimos 
sociais, ao provimento de condições para atender contingências sociais e à universalização dos direitos 
sociais. Sob essa perspectiva, tem como um de seus objetivos  
(A) assegurar a proteção integral à criança e ao idoso, com programas que garantam a convivência 

comunitária. 
(B) contribuir com a inclusão e a equidade dos usuários e grupos específicos, ampliando o acesso aos 

bens e serviços socioassistenciais básicos e especiais. 
(C) respeitar a centralidade do indivíduo como sujeito de direitos e dos benefícios da política de 

assistência social. 
(D) descentralizar e dar autonomia administrativa e financeira na gestão dos benefícios, garantindo 

condições de pleno atendimento em todos os municípios brasileiros. 
 
28. Conforme o Documento de Araxá (1967), no Brasil, a origem e a evolução do Desenvolvimento de 
Comunidade (DC) estão intimamente ligadas ao Serviço Social. Assim, pelo exame da evolução do DC 
no Brasil, podem-se definir quatro etapas, sendo a primeira  
(A) caracterizada por experiências isoladas, atingindo pequenas áreas e com finalidades específicas de 

melhorias imediatas de condições de vida, sem recursos político-administrativos e técnicos e  
tampouco a preocupação com perspectivas voltadas para o setor econômico. 

(B) definida pelo reconhecimento da necessidade de atender-se a problemáticas estruturais, motivando 
a necessidade de estabelecimento de metas para o desenvolvimento. 

(C) fruto do esforço de definição técnica, a qual procura enfatizar a criação de mecanismos de 
participação popular no processo do desenvolvimento, baseando-se num melhor reconhecimento da 
realidade nacional e regional. 

(D) ligada às experiências de organizações de comunidades inspiradas em moldes norte-americanos 
por meio de tentativas de coordenação de serviços e obras sociais em áreas funcionais. 

 
29. A Metodologia Dialógica pode ser configurada como um fazer humano a partir do qual se deixa de 
pensar o serviço social como assistencialismo ou como mediação para finalidades de ajustamentos 
para pensá-lo como uma historicidade responsável, em que uma de suas categorias, a transformação 
social, é concebida como  
(A) intencionalidade alcançada, diante das possibilidades de superação e ultrapassagens para a 

construção de um projeto.  
(B) superação individual da pessoa ao transformar sua maneira de ser e conviver em sociedade.  
(C) intenção de ruptura aos processos ideológicos e econômicos presentes na sociedade. 
(D) responsabilidade intencional de construção de um processo pelo qual a pessoa vai buscar sua 

própria transformação para superar seus problemas pessoais.  
 
 



30. Quando as suas disponibilidades forem insuficientes para garantir a cobertura assistencial à 
população de uma determinada área, o SUS (Sistema Único de Saúde) poderá recorrer às entidades 
filantrópicas, sem fins lucrativos e aos serviços prestados pela iniciativa privada. Essas entidades fazem 
parte do (a) 
(A) participação obrigatória de assistência  
(B) participação complementar de assistência  
(C) serviço assistencial popular 
(D) sistema de assistência social  
 
31. O agente comunitário de saúde (ACS) é um importante profissional que desenvolve ações em 
busca da integração entre a equipe de saúde e a população adscrita à Unidade Básica de Saúde, e por 
isso poderá auxiliar o assistente social sobre o conhecimento da comunidade. São requisitos do ACS: 
(A) ser morador da área onde exercerá suas atividades há pelo menos dois anos, saber ler e escrever, 

ser maior de dezoito anos e ter disponibilidade de tempo integral para exercer suas atividades.  
(B) ser pertencente a qualquer comunidade fora do entorno da Unidade de Saúde, não ter nível de 

escolaridade definida, ser maior de 21 anos e disponibilidade de um período do dia para exercer 
suas atividades.  

(C) pertencer à comunidade onde se localiza a Unidade de Saúde há pelo menos um ano, ter nível de 
escolaridade fundamental, ser maior de 21 anos e estar disponível no horário da manhã para 
realizar visitas domiciliares.  

(D) ser pessoa maior de idade e que tenha conhecimento da Legislação do SUS, independente do nível 
de escolaridade e de pertencer à comunidade.   

 
32. A reflexão sobre os movimentos sociais, particularmente os populares, coloca para os cientistas 
sociais, assistentes sociais e educadores populares o papel do intelectual e/ou das assessorias a tais 
movimentos. Dentro desse contexto, as críticas recaem 
(A) nas práticas comunitárias diversas e nas demandas sociais, tão dinâmicas que os intelectuais e 

profissionais não têm competência nem atribuições para acompanhar as grandes transformações da 
sociedade.  

(B) na relação entre intelectuais e organizações populares que ficaram extremamente desgastadas em 
razão das práticas vanguardistas baseadas no marxismo-leninismo. 

(C) nas políticas centralizadoras por parte dos intelectuais e assistentes sociais, em que se destaca um 
discurso manipulador e extremamente teórico e abstrato. 

(D) sobre cientistas sociais que se distanciam dos políticos de ocasião e, assim, perdem campo para as 
grandes transformações advindas do poder da comunidade.  

 
33. A pesquisa quantitativa caracteriza-se pelo emprego da quantificação tanto nas modalidades de 
coleta de informações quanto no tratamento delas através de técnicas estatísticas. Esse tipo de 
pesquisa é aplicado  
(A) nos processos qualitativos, os quais se preocupam com a questão subjetiva dos informantes.  
(B) no estabelecimento de questões subjetivas que buscam generalizações e o conhecimento do sujeito 

e de suas particularidades.  
(C) nos estudos descritivos que procuram descobrir e classificar a relação entre variáveis e a 

causalidade entre os fenômenos.  
(D) na identificação das particularidades do caráter epistemológico e filosófico da pesquisa e de suas 

variantes metodológicas.  
 
34. A pesquisa em serviço social numa visão crítica é concebida como um (uma)  
(A) elaboração instrumental, generalista e útil ao desenvolvimento de uma prática eficaz  
(B) processo de conhecimento marxista que visa à transformação metodológica da busca científica 
(C) conhecimento que se traduz pelas inferências científicas em busca da objetividade  
(D) elaboração teórico-metodológica que envolve raciocínio lógico e dialético sobre o objeto de pesquisa  
 
 
 
 
 
 
 
 



35. No que diz respeito ao direito à educação da criança e do adolescente, é dever do Estado 
assegurar-lhe  
(A) acesso aos níveis mais elevados do ensino, inclusive ao ensino em escola subsidiada pelo Estado 

ou mesmo privada 
(B) oferta de ensino no horário diurno e vespertino, exceto no horário noturno   
(C) atendimento no ensino fundamental, através de programas suplementares de material didático-

escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde  
(D) educação infantil e ensino fundamental, obrigatório e gratuito em estabelecimentos especializados 

no atendimento a crianças até 07 anos de idade 
 
36. O Tratamento Fora do Domicílio (FTD) somente poderá ser autorizado 
(A) para municípios-referência com distância superior a 50 km do município de destino, em 

deslocamento por transporte terrestre ou fluvial, e 200 milhas por transporte aéreo. 
(B) em tratamentos que utilizem procedimentos assistenciais contidos no Piso de Atenção Básica (PAB) 

ou em tratamentos de longa duração, que exijam a fixação no local do tratamento. 
(C) para custeio de despesa de acompanhante, quando não houver indicação médica, ou para custeio 

de despesas com transporte do acompanhante, quando este for substituído. 
(D) para pagamento de diárias a pacientes durante o tempo em que estiverem hospitalizados no 

município de destino. 
 
37. Respeito às pessoas portadoras de deficiência, que devem receber igualdade de oportunidades na 
sociedade por reconhecimento dos direitos que lhes são assegurados, sem privilégios ou paternalismos 
diz respeito à Política Nacional para Integração de Pessoas Portadoras de Deficiência no que se refere 
aos seus  
(A) objetivos  
(B) diretrizes  
(C) instrumentos  
(D) princípios  
 
38. No final dos anos 1970 e durante toda a década de 1980 surgiu uma nova fonte de estudos sobre 
os movimentos sociais: os populares urbanos, nos chamados países do terceiro mundo, especialmente 
na América Latina. Nessa época, no Brasil, surgiram temas como 
(A) antinuclear 
(B) identidade 
(C) marginalidade   
(D) ecologia 
 
39. Os conselhos, de forma geral, têm dado pouca contribuição à democratização do espaço público. 
Para o enfrentamento dessa questão, tem-se apresentado como proposta o fortalecimento do controle 
social e a realização de investigações acerca da temática, bem como a efetivação de assessorias aos 
conselheiros de saúde. Ressalta-se, como pressuposto para nortear essas assessorias, a  
(A) percepção de democracia restrita ao aparelho de Estado 
(B) concepção dos conselhos como espaço de consenso pelo gestor em diálogo com a elite partidária 
(C) substituição dos movimentos sociais pelos conselhos e partidos 
(D) valorização dos movimentos sociais como relevantes para a constituição da cidadania  
 
40. Na atual conjuntura brasileira, considera-se fundamental envolver os diversos sujeitos sociais 
preocupados com a política pública de saúde no fortalecimento do projeto de reforma sanitária, em 
defesa da ampliação dos direitos sociais e das conquistas obtidas na constituição de 1988. Ressalta-se 
como fundamental nesse processo a 
(A) instituição permanente da contribuição estatal 
(B) efetiva participação social da sociedade civil  
(C) solução jurídica para se defrontar com o legislativo 
(D) eleição das entidades representativas dos segmentos populistas 
 
  
 
 
 

 
 


